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Resumo 
 

 
Chumioque, José Jaime Ravelo; Sergio Leal Braga, José Alberto Parise. 

Simulação de um Sistema de Refrigeração com Termoacumulação 

operando em Regime Transiente. Rio de Janeiro, de 2004. 153. Dissertação 

de Mestrado – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

O presente trabalho versa sobre o estudo e modelagem de um sistema de 

refrigeração para ar condicionado de edifícios. O modelo considera um sistema de 

compressão de vapor de grande porte, chamado habitualmente chiller; um tanque 

de armazenamento de água gelada e uma torre de resfriamento.Para o 

desenvolvimento do modelo utilizam-se as equações constitutivas e as equações 

de conservação da massa e energia em todos seus componentes.O modelo permite 

obter as condições de funcionamento ótimo do sistema de refrigeração reduzindo 

o tamanho de seus componentes (menor custo de investimento) e o consumo de 

energia (custo de operação) em correspondência com o diagrama de carga térmica 

do edifício.Consideram-se as variações da temperatura do meio ambiente ao longo 

do dia (transiente horário) para estudar a influência destas variações no 

desempenho global do sistema de refrigeração.Aplica-se o modelo à obtenção das 

características dos componentes do sistema de refrigeração para condicionamento 

de ar de um dos blocos do prédio “Cardeal Leme” da PUC-Rio.No presente 

estudo, a estratégia de operação usada é um fator decisivo na seleção da melhor 

alternativa econômica. 

 

Palavras-chave 
1-Simulação, 2- Refrigeração, 3- Termo-acumulação, 4- Chiller. 
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Abstract 
 

 
Chumioque, José Jaime Ravelo; Sergio Leal Braga, José Alberto Parise. 

Simulation of a Cooling System of with Thermal Storage operating in 

Transient Regime. Rio de 2004. 153p. MSc. Dissertation – Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The present work aims the study and modeling of a system of 

refrigeration systems for air-conditioning in buildings. The model considers a 

high capacity vapor-compression refrigeration system, for water cooling 

(chiller); a tank of thermal storage tank and a cooling tower.For the 

development of the model the constitutive equations and the equations of 

conservation of mass and energy are used over all its components.The model 

provides the optimal operating conditions of the refrigeration system to 

reduce the size of its components (lesser cost of investment) and the energy 

consumption (operation cost) according to the thermal load of the 

building.Daily temperature variations of the environment are taken into 

account (hourly transient) in order to study the influence of these variations 

over the global performance of the refrigeration system.The model is applied 

to the study of the air conditioning system of one block of the “Cardeal 

Leme” building, at PUC-Rio.In the present study, the strategy employed is a 

keye factor in the selection of the best economical alternative. 

 

 

Keys words 
1- Simulation, 2- Refrigeration, 3- Thermal-Storage, 4- Chiller. 
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kw  trabalho ideal adiabático por unidade de massa (kJ/kg) 

W&  potência (W) 

y  coordenada vertical 

 

Letras Gregas 

α  difusividade térmica (m2/s) 

δ  espessura de termoclina (m) 

∆  diferença  

ε  efetividade de um trocador de calor (-),difusividade efetiva (-) 

η  eficiencia (-) 

ρ  densidade (kg/ m3) 

µ  viscosidade dinâmica (kg/s.m) 

ν  viscosidade cinemática (m2/s) 

 

 

 

Subscritos 

a  ambiente, água no evaporador, ar, armazenado 

amb ambiente 

at  atmosférica 

c  processo de carga, condensador, compressor 
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e  evaporador  

bhar bulbo úmido do ar do meio ambiente. 

cd condensador 

cp compressor 

D diâmetro do tanque 

d  processo de descarrega 

ev evaporador, evaporação 

h  processo de descarga 

i  processo de carga 

m mecânica  

max maxima 

mc média no condensador 

me média no evaporador 

mta média no tanque 

no nominal 

r  refrigerante 

s  cantidade de escalamento, processo isoentrópico 

st armazenamento 

T  térmica 

ta tanque de armazenamento 

torre  torre de resfriamento 

vet válvula de expansão termostática 

1  entrada do refrigerante ao compressor-superaquecimento. 

2  saída de refrigerante do compressor 

3  saída de refrigerante do condensador-subresfriamento 

4  saída de refrigerante da válvula de expansão  

5  saída da água do evaporador ou chiller 

6  saída ou entrada da água gelada do tanque de armazenamento 

7  entrada da água na bomba B2. 

8  entrada da água nos fan-coils 

9  saída da água dos fan-coils  

10 saída da água da válvula VRP 

11 saída ou entrada de água quente do tanque de armazenamento 

12 entrada da água na bomba B1 
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13 saída da água do evaporador 

14 saída da água da torre de resfriamento 

15 entrada da água no condensador 

16  saída da água do condensador 

17 entrada de ar ambiente à torre de resfriamento  

18 saída do ar da torre de resfriamento. 
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